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MATERIAL E MÉTODOS  

OBEJTIVOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e
Extensão sob implantação da cultura da soja (outubro de 2020 a
fevereiro de 2021). Foram retiradas 60 amostras indeformadas nas
profundidades de 0-0,20 e 0,20-0,40m. As amostras foram secas por
terra fina seca ao ar (TFSA) para a determinação de Areia (ARE), Silte
(SIL), Argila (ARG) e Densidade da partícula (DP). A resistência a
penetração (RP) foi avaliada com o penetrômetro de impacto em campo
e a resistência a penetração de bancada foi avaliada por meio das
amostras indeformadas através do uso do penetrômetro de bancada.
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Através da geoestatística, é possível organizar diferentes dados
disponíveis, de acordo com suas semelhanças entre vizinhos
georreferenciados, usando técnicas utilizadas na área de solos,
caracterizando assim uma dependência espacial de diversos atributos
físicos e químicos independentemente do tamanho da área amostrada.

Avaliar linear e espacialmente os atributos físicos de um LATOSSOLO
do cerrado.

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Figura 1. Semivariogramas simples dos atributos físicos DP2, Areia 1,
Areia 2

Figura 2: Mapas de krigagem dos atributos físicos DP2, ARE1 e ARE2 sob 
plantio direto no sequeiro

CONCLUSÃO 

Espacialmente falando o valor máximo do alcance para o uso das zonas
específicas de manejo do solo deve ser de 16m
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